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			meu amor (in memoriam).
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			Prefácio

			por Ada de F.M. Dencker

			A Cultura Digital mudou as formas de relação social, instituindo um novo conjunto de práticas, costumes e formas de interação social, processadas pelas TICs — tecnologias de informação e comunicação. Isso acarretou uma grande mudança nas formas de relacionamento nas comunidades, nas famílias, escolas e corporações impactadas pela redução cada vez maior do contato face a face. Valores como delicadeza, empatia, respeito, foram sendo colocados em segundo plano na medida em que o comunicador se sente diante de uma máquina e não de uma pessoa. Com a Pandemia da Covid e a necessidade do isolamento, essas mudanças se acentuaram e acarretam diferentes formas de comportamento, frequentemente insolentes e agressivas. Em um cenário hostil como o que estamos vivendo, a proposta feita por Andréia Dias de uma Nova Etiqueta, como fator promotor e renovador das relações sociais, com base em virtudes esquecidas, é um bálsamo. A rica experiência de vida da autora, trazida com inteligência e sensibilidade na narrativa, nos coloca no cenário da vida atual com seus sofrimentos, angústias e frustrações. A inspiração na cultura oriental, o cultivo da beleza, das cores, do respeito, traz de volta uma nova forma de etiqueta com base em valores como empatia, solidariedade, busca de novas formas de superação e autoafirmação que não implicam na exclusão do outro. A hospitalidade, a cortesia, a observância de regras e o cultivo das amizades, nas relações virtuais, são fundamentais para o aprimoramento da Cultura Digital que a cada dia vem deteriorando as relações sociais e tornando as redes espaços de exclusão. Minha relação com a autora, que se mantém até hoje, apesar da diferença de idade e da falta de contato pessoal, é exemplo da possibilidade do exercício da empatia mesmo por meio das redes. Andréia, para mim, é um exemplo da capacidade de enfrentar a vida seguindo padrões éticos, cultivando valores morais, superando as adversidades com base em suas experiências de vida. O resultado é que ela nos oferta não um manual com regras de etiqueta, mas uma bússola que permite navegar de forma segura e solidária nas ondas revoltas do mundo que estamos enfrentando. Aqui você não vai encontrar fórmulas prontas, conselhos pontuais e regras antiquadas de etiqueta. Andréia nos inspira a construir as próprias regras, com base em virtudes, na busca de um mundo melhor, mais belo, mais justo, inclusivo e hospitaleiro fundamentado em uma relação democrática entre a teoria e a prática. A experiência de vida em diferentes níveis sociais e culturais, a observação de princípios e valores diversos, levam Andréia a cultivar a fecundidade das diferenças culturais para fundamentar a força com que desenvolve suas habilidades na resolução de problemas. Como disse Habermas na Inclusão do outro: “a reflexão sobre experiências, práticas e formas de vida traz a consciência um saber ético de que ainda não dispomos pela autoridade epistêmica”.

			Boa leitura a todos.

			Ada de F.M. Dencker, Doutora em Ciências da Comunicação. Professora universitária e Membro do corpo editorial de várias revistas como Turismo em Análise, Boletim de Estudos em Hotelaria e Turismo, Ensino e Pesquisa em Turismo, Caderno Virtual de Turismo (UFRJ), Revista Cultura e Turismo, Revista Rosa dos Ventos e Revista Hospitalidade.

			Prefácio: 
O sentimento do mundo

			por José Ruy Gandra

			Em seu caminho acidentado história adentro, é bem provável que nunca, como agora, o ser humano tenha enfrentado tantas perplexidades e dúvidas diante das mudanças na realidade que o cerca. Afinal: que mundo é esse, o dos algoritmos, de pessoas e empresas hiperconectadas e de avanços tecnológicos que vão se sobrepondo quase que diariamente? Como devemos encará-lo? A resposta é... Ainda não sabemos! Tudo o que podemos dizer, por ora, é que ele veio para ficar. A revolução digital, com sua fúria transformadora, não deixou praticamente nada em pé. Amplificada e, de certa forma, antecipada pela pandemia, ela subitamente virou do avesso padrões, regras, comportamentos, valores e costumes que nos acompanharam por séculos. Em todas as áreas. No plano pessoal. Em família. No trabalho. Em sociedade. Como agir nesse cenário altamente volátil, em que tudo parece ser reinventado num ritmo quase diário? Mais importante ainda. Como conduzir a própria vida e a busca por felicidade nessa usina tecnológica em movimento incessante? É isso que Andréia Dias nos ensina, com este seu livro mais que bem-vindo. Tudo mudou, ela nos ensina. Regras. Comportamentos. Interações. Mas o ser humano, em sua essência, permanece o mesmo. O dilema retorna então à esfera da qual jamais deveria ser saído. Retorna para nós mesmos, que nos equilibramos entre dois mundos: o que ele era e o que se tornou. Uma nova realidade que pode nos excluir sumariamente do jogo, por não conseguirmos acompanhá-lo; mas pode também nos impulsionar de modo fantástico em todas essas dimensões. Seguir um caminho ou outro depende fundamentalmente de nós mesmos. Não é à toa que Andréia considera a etiqueta uma ferramenta poderosa de desenvolvimento pessoal. Em sua análise serena, ela nos mostra que, muitíssimo mais que um mosaico de regras frívolas, excludentes e de baixa serventia social, a etiqueta pode ser a senha para um novo olhar sobre o mundo, as nossas relações com os outros e, acima de tudo com a nossa própria consciência. De que modo? Basicamente, sendo nós mesmos. Genuínos. Ou, para usar uma expressão recorrente nesta obra, exercitando as nossas virtudes. Não de modo hipócrita, como tantos. Mas sim deliberadamente. Sentimentos como a coragem, o respeito, o equilíbrio, o discernimento e o zelo não se encontram nas prateleiras de supermercados. Eles nascem em casa, no cultivo diário que só a educação familiar pode proporcionar. Noutras palavras: as virtudes e valores são como flores. Se bem regadas, desabrocham. Se negligenciadas, fenecem. A Nova Etiqueta, no entanto, não se limita à esfera pessoal. Ao contrário. Ela tem um olho permanentemente aberto para o coletivo. É desse modo que as virtudes, uma capacidade individual cultivada, colocam-se a serviço de algo muito maior: o bem comum. O mundo, sabemos muito bem, vive hoje uma pulsão áspera entre o individualismo extremo ocidental e o coletivismo estatal chinês, que avança em todo o planeta. Algo novo, ainda inimaginável, decerto brotará dessa esquina da História. A Nova Etiqueta, como concebida por Andréia, é a nossa contribuição para que, num momento tão complexo, as mais nobres qualidades humanas possam aflorar como um código de conduta democrática e solidária. Parafraseando Carlos Drummond de Andrade e seguindo os conceitos de Andréia, não seria descabido dizer que a etiqueta é um novo sentimento do mundo. Aproveite, portanto, para lapidar o seu.

			José Ruy Gandra, jornalista, historiador e biógrafo.

			Introdução

			É importante relatar que nasci em uma família simples, filha de um retirante pernambucano e neta de imigrantes espanhóis. Durante a infância, meu mundo se resumia ao que podia ver da janela no caminho que ia da minha casa, na zona norte da capital paulista, ao cinturão verde onde imigrantes japoneses cultivam flores e verduras. Era dali que meu pai tirava o sustento da família. A presença das flores em minha vida foi muito intensa desde o princípio: minha casa sempre cheia de flores que preenchiam meu imaginário com perfumes, cores e belezas diversas. Meu encantamento por esse universo de harmonia e beleza foi naturalmente fazendo parte da minha formação como pessoa. Dos sítios nós saíamos carregados de flores que eram distribuídas pelas floriculturas do centro de São Paulo. Eu, ainda tão menina, não sabia, mas naquele convívio entre imigrantes tão diversos, uma história de amor improvável talvez tenha sido semeada. 

			Foi em 1989, aos 17 anos, que aquela sementinha plantada em  minha infância começou a germinar. Durante as aulas de biologia do cursinho pré-vestibular, eu não sabia, mas aquele professor tão jovem – apenas 22 anos, estudante de Medicina na USP – tinha os olhos “puxadinhos’’ só para mim. Rui era o seu nome. A simpatia mútua, as conversas entusiasmadas pós-aula, a sintonia e a atração foram o início do que se tornaria minha história de amor e de vida. Durante um ano ele me seguiu de longe, esperando, segundo ele, eu desabrochar. Coincidentemente, minha única irmã caçula, Adriana Dias S. Morita, também se relacionou e se casou com um rapaz de descendência japonesa e hoje mora no Japão com seu marido e com meu sobrinho.

			Após esse ano distantes, ele já estava se formando e começava a residência médica no Instituto da Criança do Hospital das Clínicas de SP – porque tinha escolhido a pediatria como carreira – e eu, ainda tímida, cursava Comunicação Social e Publicidade e Propaganda. Foi quando nos reencontramos, ou melhor, ele me encontrou. 

			No dia 15 de janeiro de 1991, ele teve coragem e decidiu me procurar em meu trabalho na época. Aproveitando uma tempestade de verão, me ofereceu uma carona. Só não contava que uma enchente nos manteria presos no carro por um longo tempo. Do rádio ouvíamos notícias nada boas: a Guerra do Golfo havia começado e o comentarista já especulava que o mundo estava à beira da terceira guerra mundial. Que nada! Ali estava nascendo uma grande história de amor. Já apaixonados, olhando a tempestade cair, nós naquele momento já sabíamos que seria o primeiro dia do restante de nossas vidas. E assim foi.

			Mas não pense que foi um mar de rosas não! Meu pai pernambucano era muito rígido, extremamente controlador, conservador, possessivo e machista. Já do outro lado, na família dele não havia ninguém que não fosse de origem japonesa e eu era, portanto, quem não seria bem aceita. O único jeito foi namorarmos escondido, antes do pedido que seria feito cinco anos depois. Nossa união foi sem pompa; apenas a oficializamos em cartório, onde enfim nossos pais se conheceram e iniciamos nossa jornada de lutas e vitórias.

			Ele esteve presente em todos os momentos decisivos da minha vida: na escolha da minha profissão, no meu primeiro estágio, nos inúmeros desafios pessoais, nas decisões da minha carreira acadêmica e profissional, no nascimento e primeiros passos de nossa filha e também no meu dia a dia. Para nós não havia obstáculos ou barreiras, pois sabíamos que onde existe lealdade, respeito e amorosidade, existe amor. Ele consentiu que eu voasse sozinha, sempre estimulando meu desenvolvimento e minha liberdade. Eu, com mochila nas costas, descobri muitos lugares e outras culturas. Por meio de livros e estudos, pude desvendar novos horizontes – e depois, juntos, viajamos pelo mundo, conhecendo toda a diversidade desse mundo. Compartilhamos muitas paixões e respeitamos nossas muitas diferenças também. Construímos um maravilhoso repertório com conhecimentos e experiências. Vivemos sempre intensamente, como se o amanhã fosse incerto. Como se uma tempestade, de repente, pudesse levar tudo embora. 

			A vontade de aprender fez com que eu sempre buscasse conhecimento e aperfeiçoamento e assim concluí duas pós-graduações e um mestrado em hospitalidade, uma de minhas paixões, onde a etiqueta foi meu objeto de estudo. Sem dúvidas esse foi o despertar de um interesse muito além da teoria, pois a etiqueta acabou sendo incorporada como meu estilo de vida, no meu cotidiano, na minha forma de pensar e agir em minhas relações. 

			Minha vida profissional sofreu várias mudanças: de executiva da área comercial, treinamento e marketing, me tornei professora universitária e paralelamente empreendedora na área de eventos, sendo que minhas habilidades sociais sempre foram muito mais importantes em minhas vitórias do que as técnicas. Assim como minha vida profissional, eu também passei por muitas mudanças, amadureci e adaptei meu estilo e minha imagem conforme os meus interesses e objetivos. 

			Ser mãe foi – e é – minha maior conquista e meu maior desafio, pois além de criar um ser humano dentro dos meus princípios e valores para que seja um ser humano bom e feliz, também quero ajudar na construção de um mundo melhor e mais gentil para essa pessoa viver. E assim, ao lado do meu marido, o pai mais presente e dedicado do mundo, por 11 anos dividi essa incrível aventura que é criar um filho. 

			Minha história é uma prova de que a Nova Etiqueta está ao alcance de todos e que ela independe de sua origem, mas sim da sua vontade de se relacionar bem com as pessoas e de construir relações pautadas na harmonia e no bem-estar coletivo. 

			Pedaços de mim

			Capítulo 1

			[image: ]

			EU. Substantivo masculino. 1 - A pessoa que fala, escreve, age e/ou se refere a si mesma. 2 - A maneira de ser de alguém; a qualidade particular e distintiva de uma pessoa. [Psicanálise] Segundo Freud, do mesmo significado de ego. Etimologia (origem da palavra eu). Do latim ego.

			Eu sou Andréia, paulistana “da clara”, geminiana, de origem simples, mas nunca simplória. Venho de famílias dadas à luta: por um lado, o paterno, nordestinos; pelo materno, espanhóis. São dois povos corajosos que deixaram “seu lugar” para se aventurar no desconhecido e construir uma nova vida. Minha família era humilde e elevada em seus valores e princípios. Nela, a educação rígida, o amor, a moral e a ética sempre foram muito salientes. Não sou de família “quatrocentona” nem tenho qualquer ascendência aristocrática ou burguesa. Mesmo assim, sempre me interessei pela elegância e pelo mundo lúdico da nobreza e realeza que conheci pela literatura, biografias e livros de História, além de ser uma cinéfila que adora obras épicas e clássicos. 

			Nasci literalmente em meio à beleza, pois meu pai era distribuidor de flores para as floriculturas e bancas da cidade de São Paulo. Cresci, portanto, em uma casa sempre cheia de cores, fragrâncias e toda a simbologia floral. É provável que isso tenha despertado, já na infância, o meu encantamento pela beleza e meu senso estético. Eu me identifico com a definição do filósofo genovês Leon Battista Alberti: “A arte é a harmonia e a concordância de todas as partes arranjadas de tal forma que nenhuma possa ser adicionada, subtraída ou alterada, exceto para pior”. Foi assim que desenvolvi o meu senso estético e apreço pela delicadeza da natureza. Ironicamente, fui uma criança extremamente tímida, mas muito curiosa, que descobriu na palavra escrita e na arte uma oportunidade para se libertar do casulo da adolescência e se transformar em uma pessoa comunicativa. Sempre tive no conhecimento e na independência as minhas bússolas. Outra palavra que me representa é o entusiasmo. Adoro seu significado e mais ainda a sua prática. Como qualquer pessoa, tenho meu próprio repertório em movimento. É uma miscelânea dos lugares que visitei, dos livros que li, das pessoas que conheci. Sou fruto do amor que um dia senti, de minhas próprias alegrias e tristezas, das conquistas que alcancei e das derrotas que sofri. Como muita gente, ando perplexa com o mundo atual. De tão novo, ele é outro. Minha missão neste livro é exatamente ajudar as pessoas a compreendê-lo, para que nele possam viver e se relacionar de modo que lhes faça mais felizes e plenas.   

			MU-LHER. Substantivo feminino. 1 - Aquela pessoa cujas características biológicas definem o ser feminino. 2 - Aquela que atingiu a puberdade; moça, mocinha, que deixou de ser virgem. 3 - Companheira do marido; esposa.

			Mulher, graças a Deus! Adoro ser mulher, com minhas forças e fragilidades. Há pouco tempo, descobri que eu fui considerada uma mulher rebelde pela minha família – talvez pelo fato de ser uma das primeiras a ter formação superior, por viajar sozinha ainda muito jovem e solteira, por não me casar tradicionalmente, por não ser mãe em idade normal e por não ter uma trajetória convencional. Talvez eu não fosse rebelde, mas uma mulher que não se conformava. Hoje as mulheres da minha família, assim como tantas outras, têm formação universitária, possuem independência profissional e se casam ou têm filhos, quando e se quiserem, sem causar espanto. Lembrando que a educação até o início do século 19 era praticamente a mesma do período colonial: ministrada pelas ordens religiosas e destinadas à catequese e à formação da elite branca e masculina. Mulheres brancas, negras, indígenas, ricas ou pobres, de qualquer faixa etária, eram proibidas de estudar pelos padrões morais da época. Minha mãe, nascida na década de 50, não teve a oportunidade de realizar seu sonho de ser professora. Por isso mesmo, hoje eu luto para que minha filha possa ser o que ela quiser. 

			Sim, sou uma mulher feminista ao exigir meus direitos, mas sem deixar de ser extremamente feminina. Confesso até que adoro meus privilégios ligados ao gênero. A história do comportamento e evolução do papel da mulher na sociedade sempre me fascinaram. Acredito que seu conhecimento seja de grande importância para compreender e contextualizar todas as nossas lutas e vitórias e assim poder promover novas conquistas. Sou uma mulher realizada em vários aspectos da minha vida. Considero-me madura aos 50 anos e lamento apenas que me falte um dos requisitos definidos pela estilista Coco Chanel para a felicidade feminina: “Uma mulher precisa de apenas duas coisas na vida: um vestido preto e um homem que a ame”. Pois bem! Por 30 anos eu fui a mulher mais amada e valorizada do mundo por um verdadeiro gentleman, meu marido Rui Koji. Conheci e recebi todos os galanteios e cortejos que uma mulher merece ter. Por isso valorizo tanto a importância de gestos corteses, zelosos e carinhosos. A gentileza e o respeito são os alicerces para qualquer relacionamento saudável, pois eles geram admiração. Infelizmente a violência de várias ordens contra a mulher ainda é uma realidade que devemos combater, denunciar e punir exemplarmente. A falta de respeito com a mulher não pode ser banalizada ou instituída como algo normal. Nós, mulheres, temos que conhecer os códigos de conduta de cavalheirismo e prestigiá-los sem o risco de perder nossa liberdade e independência. Agora estamos em um novo tempo que, se por um lado traz novos desafios, por outro nos oferece instrumentos valiosos para sua superação e para uma nova condição feminina livre de amarras e crenças limitantes. Sou uma mulher que deseja ver as mulheres em sua plenitude. 

			MÃE. Substantivo feminino. 1 - Aquela que gerou, deu à luz e criou um ou mais filhos. 2 - Aquela que, embora não tenha relação biológica com uma criança, a criou. Etimologia – A palavra mãe deriva do latim “mater”, e significa mãe. Mãe é sinônimo de: madre, causa, fonte, motivo, origem, razão.

			Ser mãe foi o meu maior presente e continua sendo meu maior desafio. Eu não poderia deixar de relembrar do momento mais sublime da minha vida, aquele em que, com quase 40 anos de idade, fui agraciada pela dádiva de sentir o milagre da vida em toda sua plenitude dentro de mim. Senti o amor em sua forma mais pura e completa. Sempre que me descreviam as maravilhas da maternidade, eu sinceramente não conseguia entender a dimensão daquele sentimento. Acabei descobrindo na prática que é algo realmente impossível de explicar. Naquele momento, eu estava em plena ascensão profissional e em processo de conclusão do curso de mestrado. Mas optei sem culpa alguma por pausar todas minhas atividades e me dedicar integralmente à minha gestação. Não acredito que todas as mães possam ou queiram fazer o mesmo e nem acho que essa seja uma decisão assertiva, mas naquele momento da minha vida foi minha opção. 

			Desde que me tornei mãe, lembro de ter escutado muitas vezes a frase “não pause sua vida pelos filhos, pois eles um dia crescem”. Era uma forma disfarçada de menosprezar a dedicação materna. Eu pausei e não me arrependo, pois foi nessa pausa que eu fortaleci meu vínculo com minha filha. Foi nela, igualmente, que construí as memórias mais importantes da infância de Aninha, minha filha. Eu pausei planos, viagens, trabalho, carreira, mestrado e vivi intensamente a maternidade, simplesmente por tê-la desejado tanto. Depois consegui retomar e concluir todos meus projetos. O mais importante foi ter descoberto que, às vezes, a pausa não é uma opção, mas sim uma necessidade. É no pausar da vida, nesse incessante viver pelo outro, em meio às dores e sacrifícios que, como mulher, me tornei mais forte. Foi com essa pausa que pude me sentir mãe. A vida, porém, me tornou uma “mãe solo”, pois em 2021 enviuvei aos 49 anos, quase 12 anos após o nascimento de Aninha. Deparei-me, então, com medos, dilemas, angústias e inseguranças dessa situação – que aprendi a enfrentar alternando movimentos e pausas. Meu desafio é educar minha filha para ser uma pessoa boa para o mundo. Seu nome é Ana Harumi. Ana, que significa graça em hebraico, e Harumi, linda primavera em japonês. Ao escolhê-lo, estava certa de que Aninha era realmente uma grande graça na minha vida. Quanto à linda primavera, é uma homenagem a minha estação preferida. Como Cecília Meireles, “aprendi com as primaveras a deixar-me cortar e a voltar sempre inteira”. A renovação é inerente a nós. A cada nova primavera avançamos, mesmo que minimamente. Logo, minha grande esperança é muito simples: quero para minha Ana Harumi um mundo melhor, no qual ela possa avançar e exercer suas escolhas sem limitações ou preconceitos.

			A-MO-RO-SA. Substantivo feminino. Aquela que sente, expressa ou inspira o amor.

			O amor surgiu para mim de uma forma linda e romântica. Meu “príncipe encantado” era meu professor de biologia no cursinho pré-vestibular. Rui era o seu nome. Iniciamos um namoro proibido (de professor e aluna) que se transformou em um amor forte e uma paixão duradoura. Logo oficializamos nossa relação em respeito às nossas famílias, culturalmente tão diversas. Se isso era importante para eles, por que não? Dessa forma iniciamos nossa história, pautada por desafios de todas as ordens, e sempre baseada na lealdade, no respeito e no amor. Compartilhamos experiências e inúmeros aprendizados. Amadurecemos juntos. Tínhamos profissões diferentes e vínhamos de culturas diversas. Mas isso só enriqueceu nossa jornada e acabou despertando em ambos um grande interesse em conhecer mais sobre a grande diversidade do mundo. Viajamos juntos por mais de 30 países, sempre com um olhar de viajante e não como meros turistas, pois sempre buscamos conhecer, além do local, seu povo e sua cultura. Dividimos as paixões e respeitamos as nossas muitas diferenças. O carinho, o zelo e a gratidão sempre estiveram presentes em nossas vidas. Com o nascimento da Ana Harumi, essa relação se fortaleceu. Aprendemos juntos a sermos pais e essa foi, sem dúvida, nossa aventura mais incrível e fascinante. Nela fizemos nossas maiores descobertas e construímos nossa família. 

			Pai exemplar, Rui explodiu de felicidade por ter tido a oportunidade de ser pai da Ana Harumi. Desde o primeiro dia, dedicou-se de coração a ela, dando banho, trocando fraldas, cantando pra dormir, auxiliando nos primeiros passos, cuidando dela ainda bebê enquanto eu dava aulas. Mais importante, porém, é que ele transmitia à nossa filha todos os nossos princípios e valores. Fazia isso de modo lúdico, brincando, lendo, cantando para ela dormir, estudando juntos. Ele participava de todas as atividades da filha, como as reuniões escolares, eventos sociais e no escotismo. Foi sempre o maior exemplo dela. Sou tão grata por tê-lo como referência para minha filha! Minha vida era um sonho bom. Porém quando o sol brilha forte é sinal de que pode vir uma tempestade e levar tudo embora.

			Infelizmente, um dia essa tempestade veio. Em 2020, em plena pandemia, enquanto o mundo se isolava e enfrentava desafios inéditos, eu enfrentava o meu próprio martírio. Rui, meu amor e companheiro de vida, adoeceu súbita e irreversivelmente. Diagnóstico: câncer de pâncreas em estágio avançado. Tive que inventar forças. Vi, então, que elas estavam em minhas raízes pernambucanas e espanholas, aliadas à sabedoria milenar dos japoneses com a qual passei a conviver. No auge do desespero, mas com esperança, invoquei a lenda do tsuru, o pássaro feito de dobraduras (origami), que representa o grou coroado. Essa ave majestosa do Japão, de penas brancas e coroa vermelha, é o símbolo da longevidade, do amor e da fidelidade: um casal de grous vive junto até que um deles morra. 

			Lembrei-me da lenda da menina Sadako Sazaki, vítima da bomba atômica lançada em Hiroshima que, até morrer, dobrou 964 tsurus, invocando a cura da sua leucemia. Seus colegas de classe fizeram os 36 tsurus que faltavam para que os mil tsurus pudessem acompanhá-la na sua última morada. 

			Inspirada por essa história, convoquei nossos muitos amigos, parentes e conhecidos para alcançar os mil tsurus que dariam ao meu amor o direito de fazer um pedido. Temos uma rede de relacionamentos muito forte e sou privilegiada por ter amigos verdadeiros, com os quais posso contar e confiar. O resultado dessa corrente foi lindo. As famílias se reuniram para fazer os tsurus. Muitos foram aprender a dobrar. Que linda manifestação de solidariedade ver uns ensinarem aos outros como fazer os origamis! Recebemos vídeos com mensagens de várias partes do mundo e, em uma única semana, Rui recebeu 3.500 tsurus. Foi esse o seu presente de último aniversário, quando completou 54 anos, em outubro de 2020. Comovido, gravou uma mensagem emocionante de agradecimento a todos. 

			Diz a lenda que, a cada mil tsurus dobrados, a pessoa tem direito a um pedido. Meu marido, portanto, tinha direito a três pedidos e meio. O primeiro foi para que se recuperasse da melhor forma possível. O segundo ele se reservou o direito de não revelar. O terceiro foi para que todos nós tivéssemos muito amor, muita saúde, muita paz e harmonia em nossas famílias. E o meio pedido foi para que o seu time do coração, o Palmeiras, fosse campeão da Libertadores e do Mundial. Nesse meio pedido foi atendido também pela metade. O Palmeiras realmente conquistou a Libertadores da América em 2021, mas caiu na disputa pelo Mundial.  

			Eu permaneci ao lado de Rui até o último instante. Ele partiu em meus braços. Em suas últimas noites na UTI, eu li para ele todas as cartas que trocamos desde 1989, mesmo sem saber se ele ainda era capaz de ouvir ou não. Aquele homem de olhos puxados, meu companheiro, meu melhor amigo e meu amor, partiu no dia 3 de janeiro de 2021. O luto foi – e ainda é – muito difícil. A casa ficou vazia, flambada por aquela ausência quase insuportável. Continuei a cuidar de minha filha pré-adolescente, de meus pais idosos e de minha querida sogra, que mora conosco há 9 anos. Mas faltava algo, um motivo, uma razão que me devolvesse à vida. Um dia, ao me ver triste, minha sábia sogra, que tem 90 anos de idade, me falou sobre o ikigai – uma filosofia japonesa. Ikigai, em japonês, significa “a razão pela qual eu acordo todos os dias”. Ou, simplesmente, “a minha razão de viver”.   

			Outra descoberta que me foi proporcionada por minha sogra foi a filosofia japonesa shinsetsu. Ainda não existe uma tradução desse termo para o português. A palavra sintetiza três virtudes em equilíbrio: a polidez, a amorosidade e o respeito. Quem pratica o shinsetsu busca sempre o bem-estar dos que estão à sua volta sem esperar nada em troca.

			Essas duas descobertas foram o gatilho para a mudança, um divisor de águas em minha vida. Eu então busquei estudar, ler muito e fazer cursos sobre o assunto. Mergulhei de cabeça nesse tema e descobri que ele já fazia parte da minha vida prática, assim como a etiqueta. Dentre os novos aprendizados que o Ikigai me trouxe, destaco um, aquele que me colocou novamente no caminho da vida. Percebi que, para tornar a ser feliz, eu precisava oferecer com entusiasmo o que eu tenho de melhor, e que isso seja algo de que o mundo precisa. Foi isso o que me propus a fazer desde então. Propagar o meu conhecimento prático e teórico adquirido ao longo da vida, para que a sociedade entenda que é por meio do desenvolvimento das virtudes que se constrói um mundo melhor. É essa a base da Nova Etiqueta – colocar em movimento as nossas virtudes, como a gentileza, a cortesia, a sutileza, o respeito, entre outros, a fim de alcançar uma convivência mais harmoniosa e o bem-estar coletivo. Nessa trilha, o autoconhecimento é a pedra angular. Conhecermo-nos permite que descubramos o que realmente nos faz feliz e o como podemos contribuir para um mundo melhor.  Estou convencida de que a Nova Etiqueta é também o caminho para nos adequarmos melhor a esse mundo volátil em que vivemos. Em suma: tratarei, ao longo dessas páginas, a mostrar que podemos utilizar a Nova Etiqueta a nosso favor e, ainda, contribuir para uma melhoria na vida coletiva de todos. Antes disso, porém, é necessário desmistificar as regras históricas convencionais e promover a Nova Etiqueta. Foi com esse propósito que decidi escrever este livro. 

			PRO-FIS-SÃO. Substantivo feminino. Trabalho habitual com que uma pessoa consegue os meios necessários à sua sobrevivência; emprego. Sinônimos – ofício, trabalho, emprego, ocupação, mister, arte, atividade, cargo, carreira, serviço.

			Minha profissão foi uma escolha, mas não uma escolha definitiva. Como fui uma criança introvertida e muito tímida, escolhi como horizonte profissional um desafio: graduei-me em comunicação social (publicidade e propaganda), um território no qual eu acumulava muitas travas pessoais. Logo me especializei em marketing, algo inovador naqueles tempos. Após trabalhar, ainda muito jovem, na área financeira e bancária para custear meus estudos, consegui meu primeiro estágio na Secretaria de Estado da Cultura. Nela tive o privilégio de conviver com o professor de Biblioteconomia Luís Augusto Milanesi junto ao Sistema de Bibliotecas Públicas. Com ele, participei do desenvolvimento e execução de exposições itinerantes baseadas na fabulosa série de livros Primeiros Passos (da finada Editora Brasiliense) e também dos projetos de digitalização das bibliotecas e de mudança nos paradigmas da biblioteconomia e do bibliotecário, tornando-os mais adaptados para a realidade digital convergente contemporânea. Talvez Milanesi nem saiba como me influenciou com seus ideais e sua ousadia para executar algo novo em prol do bem da sociedade. Esse estágio reforçou e intensificou minha paixão pelos livros, pela arte e pela cultura. Em minha estreia na área comercial, me destaquei por conseguir estabelecer relacionamentos de confiança, reciprocidade, respeito (genuíno) e, consequentemente, a fidelização de meus clientes, o que me rendeu reconhecimento e promoções. Logo me transferi para a área de supervisão e treinamento de equipes, sempre focando na interação e construção de relações e experiências positivas. 

			Todas as minhas conquistas profissionais sempre foram mais por conta de minhas habilidades sociais do que pelas técnicas. Ainda muito jovem, trabalhei na região Nordeste em Recife e Fortaleza, realizando treinamentos e eventos promocionais para a implantação do mercado de telefonia móvel no Brasil. Foi um período de grande aprendizado. Na área comercial, conheci muitas pessoas que ajudei e que me ajudaram a lapidar meus potenciais. Entre tantas, cito duas delas: Raquel e Raimundo Di Sciascio, por terem acreditado em mim e por me inspirarem no amor pela atitude empreendedora, me permitindo voar em busca de novos desafios. Para aprofundar meus conhecimentos, concluí duas pós-graduações: uma na área de gestão e outra em organização de eventos. Ambas despertaram o meu interesse na pesquisa da hospitalidade. Foi assim que decidi realizar o mestrado nessa área – e dei a largada na minha jornada em busca do aprofundamento no estudo das relações sociais e etiqueta. 

			PRO-FES-SO-RA. Substantivo feminino. Aquela que ensina uma disciplina, matéria ou arte, numa escola ou universidade; docente. Aquela que transmite seus conhecimentos ou saberes a outrem; mestre. Professora é sinônimo de: mestra, normalista, docente.

			Ser professora foi uma vocação descoberta em meio ao caminho, mas que se revelou meu real propósito de vida: compartilhar conhecimentos e experiências. Ao ser convidada para lecionar no Senac de São Paulo, eu não sabia que ali minha vida passaria a se alternar, numa espécie de pêndulo virtuoso, entre o ensinar e o aprender. Assim descobri uma nova vocação: ser uma propagadora de conhecimento e uma facilitadora do desenvolvimento humano, sempre por meio da reflexão. Eu me tornei uma educadora, professora, mestra, docente. No Senac pude desenvolver, elaborar e ministrar cursos na área da hospitalidade. Lecionei em outras instituições, como a FMU, Universidade Anhembi Morumbi e HOTEC. Devo muito de minha paixão pela docência ao incentivo do meu colega e amigo Carlos Garre (in memoriam) que partiu cedo demais. Ele sempre me dizia que o conhecimento pode trazer a inquietude, infelicidade e até sofrimento; mas que, para nós, essa busca é necessária e o sofrimento, inevitável. Aprendi com muitos colegas, como minha ainda amiga Cida Dias, que lecionar é muito mais que ensinar, é compartilhar experiências, é estimular a reflexão, é conviver com respeito, é também aprender. Sim, aprender pra mim é como o ar: preciso dele para viver. Já não me proponho a transformar as pessoas, mas sim a inspirá-las para que possam saber decidir e fazer suas próprias escolhas, pois nosso processo de aprendizado é infinito. 

			Decidi, então, realizar o meu mestrado em hospitalidade. Foi quando elegi a etiqueta como objeto de estudo, o que ampliou minha visão sobre sua origem, suas transformações, suas riquezas e equívocos. Minha obsessão sempre foi encontrar uma nova aplicação para a etiqueta da qual todos pudessem se beneficiar em suas relações interpessoais, algo tão necessário nesse momento de transição acelerada. Agora que entendo o real valor do professor em nossas vidas, não poderia deixar de agradecer a todos eles, que desde a minha infância tão nobremente me ensinaram a importância do conhecimento. Homenageio aqui minha primeira professora, dona Yoko, que me acolheu carinhosamente no primário, e a todos os que a seguiram, no ensino médio, faculdade, cursos e pós-graduação. Um obrigado especial aos que me influenciaram, como meu orientador no curso de pós-graduação da Fundação Getulio Vargas (FGV) Dr. Caio Luiz de Carvalho. Ele foi ministro do Esporte e Turismo e presidente da Embratur durante o governo FHC. Depois abandonou a política para se dedicar à cultura. Tornou-se, então, CEO da Enter Entertainment Experiences e diretor executivo do canal Arte 1. Durante meu mestrado destaco o papel decisivo de minha primeira orientadora, a professora Dra. Sênia Bastos, que, com sua orientação acurada, mostrou-me o caminho a ser percorrido no então desconhecido ambiente acadêmico do mestrado. Estendo essa homenagem a alguns outros docentes importantes em minha formação. À professora Dra. Marielys Siqueira Bueno, pela dádiva de seus ensinamentos, à Dra. Ada Dencker, que continua sendo alvo de minha admiração e uma das minhas maiores inspirações. Ao professor Dr. Renê Corrêa do Nascimento (in memoriam) pela sua constante disposição em colaborar. À professora Dra. Célia Dias, que me encanta com seus compartilhamentos gastronômicos e culturais. À professora Dra. Elizabeth Kyoko Wada por seus conhecimentos teóricos transmitidos, pela sua experiência compartilhada e por suas inesquecíveis manifestações práticas de hospitalidade. Encerro essas homenagens com um tributo especial ao meu querido orientador, professor Dr. Airton José Cavenaghi, por me auxiliar na construção da minha dissertação que se transformou no meu primeiro livro A etiqueta corporativa e o jogo das relações sociais: a etiqueta como viés do poder. Não queria ser indelicada por esquecer de mencionar professores que também contribuíram para minha formação. Mas, como é impossível citar todos aqui nominalmente, deixo um abraço grato e comovido a todos aqueles que me permitiram avançar em minha jornada acadêmica. Por fim, meu muitíssimo obrigado a todos os colegas professores que tive a honra de conhecer durante minha jornada como professora universitária. Alguns decididamente até hoje figuram no meu hall de amigos da vida. Eu não poderia esquecer de lembrar dos meus muitos e queridos alunos, que me deram a oportunidade de ensinar e aprender, cada um deles teve uma importância na minha jornada acadêmica como professora. Sou grata pelos vários reconhecimentos, mas principalmente pelo sentimento de realização e recompensa ao vê-los realizando lindos voos. 
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